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“...o mais importante e bonito no 
mundo, é isto: que as pessoas não 
estão sempre iguais, ainda não 
foram terminadas – mas que elas 





 “No trabalho com famílias, a arte 
de acessá-las consiste em 
descobrir o que as impede de 
atingir seus objetivos e unir-se a 
ela para conceber uma visão de 
como passar de onde está para 
onde querem estar”. 





Introdução: As práticas educativas parentais podem ser 
concebidas como os comportamentos específicos manifestados 
por pais e mães com o objetivo de socialização e educação dos 
filhos. Objetivos: O objetivo deste estudo foi examinar as 
propriedades psicométricas da versão brasileira do EMBU versão 
para pais (EMBU-P) e as associações com dados 
sociodemográficos. Material e Métodos: O EMBU-P é um 
questionário de autorrelato que avalia as práticas educativas 
parentais na perspectiva dos pais. O total da amostra 
compreendeu 858 sujeitos, 680 mães (79,3%) e 178 pais 
(20,7%), de 756 crianças que frequentavam séries iniciais do 
ensino fundamental da rede pública de ensino. Resultados: O 
instrumento EMBU-P para amostra brasileira de pais apresentou 
boas propriedades psicométricas para a escala com 37 itens. Os 
resultados de análise de componentes principais revelaram três 
dimensões (Suporte Emocional, Rejeição e Tentativa de 
Controle). A consistência interna foi adequada para as três 
dimensões (α de Crombach = 0.70) e a dimensão Suporte 
Emocional revelou o melhor índice. As dimensões Suporte 
Emocional e Rejeição apresentaram associação negativa e 
significativa; as dimensões Rejeição e Tentativa de Controle 
apresentaram associação positiva e significativa, e não houve 
associação entre as escalas Suporte Emocional e Tentativa de 
Controle. As mães perceberam níveis mais elevados de Suporte 
Emocional, a menor escolaridade dos pais e a idade de 7 anos 
dos filhos se relacionaram a um maior nível de práticas 
educativas parentais de Tentativa de Controle e ambos os pais 
perceberam níveis mais altos de práticas educativas de Rejeição 
para filhos do sexo masculino. Conclusão: EMBU-P mostrou-se 
adequado para estudos sobre práticas educativas parentais na 
população de pais de crianças brasileiras. 





Introduction: Parenting practices can be conceived as specific 
behaviors shown by parents aiming at the socialization and 
education of their children. Objectives: The aim of this study was 
to examine the psychometric properties of the Brazilian version of 
the EMBU version for parents (EMBU-P) and the correlations with 
sociodemographic data. Material and Methods: The EMBU-P is 
a self-report questionnaire that assesses parental educational 
practices from the perspective of parents. The sample consisted 
of 858 subjects (680 mothers, 79.3 %; 178 fathers, 20.7 %) of 
756 children who attended the lower grades of elementary public 
schools. Results: The EMBU-P tool for the Brazilian parents 
sample showed good psychometric properties for the 37-item 
scale. Results of the principal components analysis revealed 
three dimensions (emotional support, rejection, and attempted 
control). Internal consistency was adequate for all three 
dimensions (Cronbach α = 0.70) and emotional support showed 
the best index. The dimensions emotional support and rejection 
showed significant negative correlation. The dimensions rejection 
and attempted control showed a positive and significant 
correlation, while there was no correlation between the 
dimensions emotional support and attempted control. Mothers 
perceived higher levels of emotional support; lower parental 
schooling levels and the 7-years age of the children were related 
to higher levels of parental practices of attempted control, while 
both parents perceived higher levels of educational rejection 
practices of male children. Conclusion: EMBU-P showed to be 
appropriate for studies of parental educational practices in the 
parents' population of Brazilian children.  
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Um dos desafios da idade adulta é a tarefa de ser pai e 
mãe, ou seja, constituir uma família. A família pode ser definida 
como um grupo de pessoas ligadas por laços afetivos e/ou de 
sangue, que pelo tempo vivido desenvolvem padrões de 
interação e de experiências. É por meio desse padrão de 
interação que os membros da família constroem uns aos outros.
1
 
A chegada de um filho é marcada por uma mistura de 
sentimentos como alegria, expectativas e temores que 
inauguram a experiência do nascimento de um pai e de uma 
mãe. Após esse período, pais e mães constatam que há uma 
grande tarefa a ser desempenhada: educar seu filho para a 
expressão plena de suas potencialidades, sua autorrealização e 
sua capacidade de enfrentamento diante das adversidades que a 
vida pode apresentar.
2
 Alguns autores debruçaram-se sobre o 
tema do cuidado e da educação que pais e mães dedicam aos 
seus filhos no sentido de elaborar um constructo que abrangesse 
suas principais dimensões, conhecido como parentalidade. A 
investigação sobre o assunto eclodiu, com maior expressão, na 
segunda metade do século passado por psicólogos que na época 
investigavam os possíveis fatores vinculados aos 
comportamentos disfuncionais dos pais e seus efeitos sobre a 
cognição, emoção e comportamento dos filhos.
3
 Inicialmente os 
estudos centraram-se em famílias de crianças vítimas de maus 
tratos, estendendo-se ultimamente a diferentes populações, com 
a existência ou não de enfermidades.
4
  
Nas últimas décadas, cientistas de diferentes orientações 
teóricas e metodológicas têm focado seus estudos no modo 
como os pais criam seus filhos e no impacto de suas práticas 
educativas sobre o desenvolvimento de suas crianças. Pesquisas 
na área apontam para a associação significativa entre as práticas 
educativas parentais e diversas características psicológicas e 

















 entre outras. 
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Figura 1 - Síntese das práticas educativas parentais e características 


















Fonte: Elaboração própria 
As práticas educativas parentais podem ser concebidas 
como os comportamentos específicos manifestados por pais e 
mães com o objetivo de socialização e educação dos filhos; tais 
como: manifestações físicas de carinho, elogios, incentivos, 
punições físicas, ameaças, restrições, entre outras. Comunicam 
a intenção dos pais de que os filhos modifiquem ou mantenham 
determinado comportamento. 
20,21
 Por meio das práticas 
educativas os pais transmitem hábitos, valores, crenças 
subjacentes as suas ações, reproduzindo muitas vezes padrões 
de criação vividos em suas famílias de origem.
22
 São analisadas 
como fatores potenciais de risco ou proteção à saúde mental dos 
indivíduos, pois podem propiciar o sentimento de segurança e a 
autoestima e contribuir para o bem estar geral, como também 
















 Parker & cols. 
1979;
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 De modo 
geral, os modelos teóricos concebem o conceito de práticas 
25 
 
parentais formados por duas dimensões: suporte emocional ou 
rejeição e controle ou autonomia. Empiricamente estas são as 
duas principais dimensões que emergem na análise dos 
instrumentos que acessam práticas parentais.
5,13,33
 
O EMBU (Egna Minnen Beträffande Uppfostran – “Minhas 
Memórias sobre educação parental”) é um dos questionários de 
autorrelato mais amplamente utilizado para avaliar a percepção 
das práticas educativas parentais e as relações destas práticas 
com as alterações do comportamento e desenvolvimento dos 
filhos.
26,33
 Inicialmente desenvolvido na Suécia para aferir as 
lembranças dos adultos sobre o modo como foram criados, 
através de 81 questões distribuídas em 15 dimensões e mais 
duas questões referentes à coerência e ao rigor da criação;
34
 
estudos psicométricos posteriores, baseados na escala original, 
desenvolveram versões reduzidas do EMBU por meio de análise 
fatorial. Dada à extensão do questionário original percebeu-se a 
necessidade de uma forma abreviada quando a aplicação 
adequada da versão longa original no contexto clínico ou de 
pesquisa não era viável.
5,35,36
 A versão com 23-itens e três 
dimensões: Suporte ou Calor Emocional (6 itens), Rejeição (7 
itens) e Superproteção ou Tentativa de Controle(10 itens) tem 
demonstrado validade e confiabilidade transcultural adequadas 
em um grande número de países, inclusive no Brasil
37
.  
A necessidade de avaliar a percepção atual, e não apenas 
a recordação do modo de criação parental, originou as versões 
para crianças (EMBU-C),
38
 para adolescentes (EMBU-A)
39
 e para 
pais (EMBU-P).
40
 Tais versões oferecem importantes 
informações provenientes de diferentes fontes, o que contribui 
para maior compreensão do fenômeno.  
A versão para pais (EMBU-P), foi desenvolvida com 
amostra espanhola por Castro e colaboradores
40
 para avaliar a 
percepção atual de pais e mães sobre suas práticas educativas. 
Os autores, baseados na versão original do EMBU, adaptaram 
gramaticalmente os itens para serem adequadamente dirigidos 
aos pais e o tempo verbal foi alterado do passado para o 
presente. Esta versão foi traduzida e validada para língua 
portuguesa pela autora Canavarro,
41
 os resultados da Análise de 
Componentes Principais revelaram uma estrutura de três 
dimensões, confirmando à versão original do EMBU para pais.
40
 
A dimensão Suporte Emocional compreende as práticas 
educativas parentais que refletem a disponibilidade física e 
26 
psicológica dos pais para com o filho, manifestação física e 
verbal de afeto e apoio e, a aceitação parental. A dimensão 
Rejeição caracteriza as práticas educativas dos pais que 
expressam hostilidade física e verbal, crítica e não aceitação da 
criança. A dimensão Tentativa de Controle representa intenções 
e ações parentais que buscam o controle comportamental dos 
filhos, expressam exigências para com estes e preocupações 
com o seu bem-estar.
4
  
É importante ressaltar que as relações entre pais e filhos 
são bidirecionais. Tanto características dos filhos como, 
temperamento, idade, gênero entre outras, podem influenciar nas 
práticas educativas parentais, quanto características parentais 
como, traços de personalidade, satisfação conjugal, gênero, 
educação, crenças e nível socio cultural podem influenciar a 
escolha de suas práticas.
42
  
O estudo da parentalidade, especialmente o das práticas 
educativas parentais, oferece um terreno instigante para a 
pesquisa.  O presente estudo pretende contribuir para ampliação 
deste tema em nosso meio através da avaliação e adaptação 





Avaliar as práticas educativas parentais de suporte, 
rejeição e tentativa de controle em genitores de escolares de 
séries iniciais da rede pública de ensino. 
2.2 ESPECÍFICO 
 Examinar as propriedades psicométricas do EMBU 
versão para pais em amostra no estado de Santa 
Catarina, na região sul do Brasil. 
 Analisar as correlações entre as práticas educativas 
parentais (suporte emocional, rejeição e tentativa de 
controle) mensuradas pelo EMBU versão para pais.  
 Averiguar as correlações entre as práticas educativas 
parentais (suporte emocional, rejeição e tentativa de 
controle) aferidas pelo EMBU versão para pais e as 
variáveis gênero, idade e escolaridade dos pais. 
 Investigar as correlações entre as práticas educativas 
parentais (suporte emocional, rejeição e tentativa de 
controle) aferidas pelo EMBU versão para pais e as 




3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 TIPO DE ESTUDO 
O presente estudo caracterizou-se como transversal 
quantitativo, seguido de uma análise exploratória. 
3.2 POPULAÇÃO DO ESTUDO 
Amostra 
O total da amostra compreendeu 858 sujeitos, 680 mães 
(79,3%) e 178 pais (20,7%), de 756 crianças que freqüentavam 
séries iniciais do ensino fundamental da rede pública de ensino 
de três cidades de porte médio do estado de Santa Catarina 
(Tubarão = pai 71/39,9%, mãe 147/21,6%. Palhoça = pai 
58/32,6%, mãe 245/36% e São José = pai 49/27,5%, mãe 
288/42,4%), na região sul do país entre os anos de 2009 a 2011. 
Os pais/mães participantes tinham entre 20 e 61 anos de idade 
(M = 33,33; DP = 6,62) e diferentes níveis de escolaridade 
(abaixo de 8 anos de estudo 211/24,6%, de 8 a 11 anos 595/69,4 
% e acima de 11 anos 52/6,1%, Média 8,89/DP 3,0). As crianças 
possuíam entre 5 e 7 anos de idade, (M = 6,13; DP = 0,65), 367 
eram do sexo masculino (48,5%), 389 do sexo feminino (51,5%) 
e 77% das crianças eram oriundas de famílias nucleares. A 
amostra foi por conveniência. 
3.3 INSTRUMENTO 
A versão utilizada do EMBU para pais (EMBU-P) 
compreendeu questões sobre três dimensões de práticas 
educativas parentais: Suporte Emocional (14 itens), Rejeição (17 
itens) e Tentativa de Controle (11 itens).
41
 É um questionário de 
autorrelato que avalia as práticas educativas parentais na 
perspectiva dos pais. O formato da resposta dos itens é uma 
escala tipo Likert de 4 pontos (1: Não, nunca; 2: Sim, às vezes; 3: 
Sim, frequentemente; 4: Sim, sempre). O escore total de cada 
dimensão é obtido da soma direta dos valores dos itens, escores 
mais altos indicam maior presença do constructo. Foi utilizada a 
versão da autora portuguesa Canavarro devido às semelhanças 
das línguas e das culturas entre Brasil e Portugal, como Kobarg, 
30 
Vieira e Vieira procederam ao validar o EMBU para população 
Brasileira;
37
 e por esta versão apresentar valores psicométricos 
similares ao instrumento original para pais. 
3.4 PROCEDIMENTO 
Após a solicitação às Secretarias Municipais de Educação 
dos municípios envolvidos no estudo, as escolas foram 
randomizadas por região e iniciou-se a apresentação do projeto 
aos diretores das escolas e aos professores das séries iniciais do 
ensino fundamental (1º, 2º e 3º anos) e que iriam colaborar na 
coleta de dados. Todos os diretores e professores contatados 
aceitaram participar do estudo. Os professores selecionaram 
aleatoriamente (sorteio pela chamada de classe) 10 alunos de 
suas turmas e contataram os pais das crianças para autorização 
e colaboração à pesquisa. O protocolo de avaliação foi enviado 
aos pais, em envelope lacrado e devolvido à escola do filho 
depois de uma semana. Dos 1800 questionários distribuídos 
separadamente aos pais e às mães, 1200 retornaram e 858 
estavam devidamente preenchidos, o que totalizou a amostra 
(680 mães e 178 pais). Foram excluídos os questionários 
indevidamente preenchidos (uma ou mais respostas omissas aos 
itens), crianças educadas por pais analfabetos, por outros 
parentes ou institucionalizadas.  
31 
 

























3.5  ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Os dados coletadas foram armazenadas no software SPSS 
17® Chicago, USA. As informações fornecidas por pais e mães 
foram analisadas por meio de análise fatorial. A Análise de 
Componentes Principais com rotação Varimax foi utilizada como 
método de análise das dimensões da escala, o mesmo adotado 
no instrumento original para pais. Para o item pertencer ao fator 
era necessário ter carga fatorial superior a 0,35. A fidedignidade 
foi avaliada por meio de análises de consistência interna, pela 
determinação do coeficiente de alfa de Cronbach e da correlação 
média inter-item. Correlação de Pearson foi utilizada para 
analisar as relações entre as Dimensões envolvidas. Foram 
também comparadas as médias dos escores utilizando teste t e 
32 
Anova nas variáveis gênero, idade e escolaridade dos pais e das 
crianças e teste Post Hoc de Scheffe quando presentes 3 ou 
mais variáveis independentes. Foi realizado um ajuste de 
Bonferroni (p=0,001) para avaliação dos níveis de significância 
devido ao elevado tamanho da amostra. Sendo assim, quando a 
mostra for maior que 500 será considerado valores significativos 
quando o valor de p for <0,001. 
3.6 ASPECTOS ÉTICOS 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética local sob o 
número 08.013.4.01.III;  09.520.4.01.III; 10.170.4.01.III. CONEP 
CAAE 02327113.8.0000.0121. Os pais respondentes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que incluíam o 
questionário em estudo e dados sociodemográficos. 
33 
 
4 RESULTADOS  
Estrutura fatorial: 
A estrutura fatorial foi obtida por meio de Análises de 
Componentes Principais, com rotação Varimax e determinação 
prévia de três fatores. As respostas de pais e mães foram 
analisadas separadamente e paralelamente em conjunto. Foram 
mantidos os itens que obtiveram carga superior a 0,35 em um 
dos três fatores, com exceção do item 27 que apresentou carga 
mais elevada que o ponto de corte nas análises executadas 
separadamente às respostas dos pais (0,40) e às respostas das 
mães (0,32), porém com um valor menor que 0,35 na análise em 
conjunto (0,33), por este motivo optamos por mantê-lo na escala. 
Com base neste critério, cinco itens foram excluídos e os três 
fatores formaram um conjunto de 37 itens. A variância total 
explicada pelos três fatores foi de 29,23%, valores igualmente 





 O Primeiro Fator correspondeu à 
dimensão Suporte Emocional (variância explicada de 13,98%), o 
segundo Fator à dimensão Rejeição (variância explicada de 
8,66%) e o terceiro Fator à dimensão Tentativa de Controle 
(variância explicada de 6,58%). 
A dimensão Suporte Emocional ficou composta por 17 
itens (1, 4, 9, 10, 15, 16, 19, 20, 24, 27, 28, 30, 32, 36, 40, 41 e 
42). 12 itens desta dimensão permaneceram equivalentes a 
versão utilizada, 4 itens reajustados pertenciam a dimensão 
tentativa de controle (9, 15, 19 e 24) e 1 pertencia a dimensão 
rejeição (4). 
A dimensão Rejeição totalizou 12 itens (2, 5, 8, 11, 12, 13, 
14, 22, 31, 33, 34, 37). 11 itens desta dimensão permaneceram 
equivalentes a versão utilizada e apenas 1 item (22) reajustado 
pertencia a dimensão suporte emocional. 
A dimensão Tentativa de Controle ficou composta por 8 
itens (3, 7, 17, 26, 29, 35, 38, e 39). 5 itens desta dimensão 
permaneceram equivalentes a versão utilizada e 3 itens 
reajustados pertenciam a dimensão rejeição (17, 35, 38). 
Apesar de ter ocorrido mudanças entre as Dimensões na 
população catarinese, a presente adaptação cultural mantém a 
propriedade psicométrica da questão. 
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As cargas fatorias da escala EMBU-P podem ser 
observadas na tabela 1 
Tabela 1- Cargas fatoriais da escala EMBU-P. Análise combinada para 
os genitores (n=858) 
Análise para pais combinada 
              Fatores 
 1 2 3 
1. D1 Demonstra a seu filho, com palavras 
e gestos, que gosta dele 
,584 -,048 -,036 
2. D2 Castiga seu filho mesmo no caso de 
pequenos erros 
-,048 ,572 -,046 
3. D3 Tenta influenciar seu filho para que 
ele venha a ser uma pessoa bem colocada 
na vida 
-,052 ,044 ,370 
4. D2 Deseja que seu filho seja diferente 
em algum aspecto 
-,356 ,238 ,275 
5. D2 Acha que é muito severo(a) com seu 
filho 
,110 ,488 ,110 
6. D3 Decide como seu filho deve vestir-se 
ou que aparência deve ter 
,173 ,236 ,198 
7. D3 Proíbe seu filho de fazer coisas que 
outras crianças da idade dele fazem, por 
medo que aconteça algo de mal a ele 
,081 ,023 ,548 
8. D2 Bate ou repreende seu filho na frente 
de outras pessoas 
,078 ,645 -,083 
9. D3 Preocupa-se em saber o que seu filho 
faz na sua ausência 
,373 ,119 ,003 
10. D1 Quando as coisas dão errado para 
seu filho, tenta compreendê-lo e animá-lo 
,436 -,022 -,087 
11. D2 Impõe a seu filho mais castigos 
corporais do que ele merece 
-,228 ,421 ,044 
12. D2 Aborrece-se com seu filho porque ele 
não o(a) ajuda nas tarefas da casa como 
gostaria 
,103 ,403 ,282 
13. D2 Quando acha que seu filho comporta-
se mal, mostra-se de tal forma triste que o 
faz sentir-se culpado 
,032 ,401 ,334 
14. D2 Conta a outras pessoas o que seu 
filho faz ou diz, envergonhando-o com isso 
-,125 ,494 ,092 
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15. D3 Mostra interesse em que seu filho tire 
boas notas 
,648 -,094 ,066 
16. D1 Ajuda seu filho quando ele enfrenta 
uma tarefa difícil 
,547 -,017 ,005 
17. D2 Diz a seu filho frases como estas: 
"Com a tua idade não deveria te comportar 
desta forma" 
-,063 ,086 ,536 
18. D2 Fica triste por causa de seu filho -,208 ,152 ,323 
19. D3 Tenta estimular seu filho para que ele 
seja o melhor 
,423 -,008 ,173 
20. D1 Demonstra a seu filho que está 
satisfeito com ele 
,604 -,137 -,012 
21. D1 Confia em seu filho de tal forma que o 
deixa agir sob a sua própria 
responsabilidade 
,049 -,152 -,170 
22. D1 Respeita as opiniões de seu filho ,159 -,351 -,022 
23. D3 Se seu filho tem pequenos segredos, 
pede insistentemente que lhes conte 
,305 -,098 ,338 
24. D3 Quer estar junto de seu filho ,587 -,113 ,040 
25. D2 Acha que é de alguma forma 
mesquinho e rigoroso para com seu filho 
-,346 ,315 ,243 
26. D3 Quando retorna para casa, seu filho 
tem que lhe dar explicações sobre o que 
fez 
,295 -,070 ,492 
27. D1 Tenta que a infância de seu filho seja 
estimulante, interessante e atrativa (p ex: 
dando-lhe bons livros, encorajando-o a 
participar em passeios e excursões, etc..) 
,332 -,151 -,085 
28. D1 Elogia o comportamento de seu filho ,592 -,148 -,082 
29. D3 Diz a seu filho frases como estas: É 
assim que nos agradeces todo o esforço 
que temos feito por ti e todos os sacrifícios 
que temos feito para o teu bem 
-,082 ,293 ,486 
30. D1 Quando seu filho está triste, pode 
procurar sua ajuda e compreensão 
,568 -,092 -,112 
31. D2 Diz a seu filho que não está de 
acordo com a forma de ele se comportar 
em casa 
-,095 ,358 ,299 
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32. D1 Interessa-se pelo tipo de amigos mais 
próximos de seu filho 
,563 ,008 ,096 
33. D2 É brusco e pouco amável com seu 
filho 
-,156 ,484 ,154 
34. D2 Castiga seu filho com dureza, 
inclusive por coisas que não tem 
importância 
-,153 ,493 ,096 
35. D2 Acha que seu filho deseja que se 
preocupe menos com as atividades dele 
-,076 ,007 ,462 
36. D1 Participa ativamente nos 
passatempos e diversões de seu filho 
,504 -,097 ,194 
37. D2 Bate em seu filho -,051 ,616 ,003 
38. D2 Coloca limitações rigorosas ao que 
seu filho pode ou não fazer, obrigando-o a 
respeitá-las 
,285 ,102 ,373 
39. D3 Tem um medo exagerado que 
aconteça alguma coisa a seu filho 
-,008 ,106 ,446 
40. D1 Acha que há carinho e ternura entre o 
(a) senhor (a) e seu filho 
,600 -,144 -,098 
41. D1 Fica orgulhoso (a) de seu filho 
quando ele consegue atingir um objetivo a 
que se tinha proposto 
,593 ,066 -,031 
42. D1 Manifesta a seu filho que está 
satisfeito com ele através de expressões 
físicas carinhosas como dar-lhe tapinhas 
nas costas, beijá-lo, abraçá-lo, etc. 
,557 -,036 ,008 
Fidedignidade: 
O Alfa de Crombach para a escala com 37 itens foi de 
0,70, o que confirmou a fidedignidade desta. Os valores de alfa 
foram considerados suficientes para a dimensão Suporte 
Emocional (0,78) e relativamente menores para as dimensões 
Rejeição (0,67) e Tentativa de Controle (0,58). O cálculo do 
coeficiente de alfa foi completado com a análise do valor de 
correlação média inter-item (0.70), pois valores altos de alfa 
podem indicar redundância e não adequada consistência interna.  
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Correlações entre as dimensões: 
As dimensões Suporte Emocional e Rejeição 
apresentaram associações negativas significativas entre si, e as 
dimensões Rejeição e Tentativa de Controle apresentaram 
associações positivas significativas uma com a outra. Não houve 
associações entre as escalas Suporte Emocional e Tentativa de 
Controle. (tabela 2) 
Tabela 2 - Correlações (Pearson) entre as dimensões do EMBU-P em 
uma amostra de genitores de crianças de 5 a 7anos (n=858) 
                                   Rejeição          T. de Controle            S. Emocional                  
Suporte emocional       -0,133* 
Rejeição                                                 0,342* 
Tentativa de Controle                                                                    NS 
*p<0,01  
NS = Não significativo 
Associações entre as dimensões do EMBU-P, gênero, 
idade e escolaridade dos genitores: 
Associações entre a média dos escores das dimensões do 
EMBU-P relacionada ao gênero dos pais revelaram que as mães 
apresentaram escores significativamente mais elevados em 
Suporte Emocional quando comparadas aos pais. (tabela 3) 
Tabela 3 – Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado ao 
















Mãe 680 61,92 0,14 
Rejeição (12 itens) 
Pai 178 24,95 0,35 
-3,35 0,73 
Mãe 680 25,08 0,18 
Tentativa de 
Controle (8 itens) 
Pai 178 19,46 0,29 
-1,52 0,13 
Mãe 680 19,97 0,15 
* p < 0,001 conforme ajuste de Bonferroni. 
EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
Como mostra a Tabela (4), as idades dos genitores no 
momento do nascimento dos filhos não apresentaram diferenças 
entre as médias dos escores obtidos (conforme ajuste 
Bonferroni), no entanto genitores com mais idade (>40 anos) 
demonstraram uma tendência de escores mais baixos em 
Suporte Emocional quando comparados aos genitores mais 
jovens (25 a 39 anos).  
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Tabela 4 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado à 
idade dos genitores (n=858) 
Dimensões 




≥ 40 anos 
n=154 
ANOVA F P 





 (0,16) 60,77 (0,52) 3,34 0,034 
Rejeição 25,26 (0,50) 25,10 (0,18) 24,81 (0,42) 0,30 0,74 
Tentativa de 
Controle 
19,74 (0,52) 19,76 (0,15) 20,36 (0,36) 1,40 0,25 
#
 quando comparados aos pais com mais de 40 anos, mas sem 
significado estatístico após correção de Bonferroni que exigem valores 
de p < 0,001, teste post hoc de Scheffe. 
M- média; EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
Em relação à escolaridade dos genitores, observamos uma 
tendência de maior Suporte Emocional quanto maior o nível de 
escolaridade. Além disso, genitores com menos de 8 anos de 
estudo apresentaram escores significativamente maiores na 
dimensão Tentativa de Controle quando comparados aos 
genitores de nível de escolaridade acima de 11 anos, 
observamos também uma menor tendência, nesta dimensão, 
naqueles com escolaridade de 8 -11 anos de estudo, conforme 
tabela 5.  
Tabela 5 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado à 
escolaridade dos genitores (n = 858) 
 
Dimensões 
< 8 anos 
n=211 
8 - 11 anos 
n=595 










 (0,17) 62,06 (0,49) 4,624 0,010 












 conforme ajuste de Bonferroni, teste post hoc de Scheffe. 
$ 
p = 0,014 quando comparados aos pais com menos de 8 anos de 
estudo.  
◊
p = 0,016 quando comparados aos pais com menos de 8 anos de 
estudo. 
M- média; EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
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Quando os genitores são analisados separadamente em 
relação à escolaridade, observamos uma tendência de maior 
Suporte Emocional quanto maior o nível de escolaridade por 
parte das mães. Além disso, pais e mães com menos de 8 anos 
de estudo apresentaram escores significativamente maiores na 
dimensão Tentativa de Controle quando comparados aos pais e 
mães de nível de escolaridade acima de 11 anos, observamos 
também uma menor tendência, nesta dimensão, nas mães com 
escolaridade de 8-11 anos de estudo, conforme tabela 6.  
Tabela 6 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionados à 
escolaridade dos genitores. Análise separada para pais e mães. 
 
< 8 anos 
  
8 - 11 anos 
 
> 11 anos 
 F P 
M EP M EP M EP 
Mães n=165 n=473 n=42   
Suporte Emocional 61,07 0,42 62,16
◊
 0,14 62,47 0,47 5,71 0,003 
Rejeição 25,54 0,40 24,99 0,21 24,43 0,61 1,31 0,27 






Pais n=48 n=120 n=10   
Suporte Emocional 59,60 1,06 60,42 0,60 60,30 1,58 0,26 0,77 
Rejeição 25,13 0,70 24,79 0,41 26,10 1,72 0,41 0,66 
Tentativa de Controle 21,21 0,65 18,90 0,33 18,10 0,87 6,98 0,001* 
* conforme ajuste de Bonferroni. 
◊ quando comparadas ao grupo <8 anos, teste post hoc Scheffe. 
# p≤ 0,001, quando comparadas ao grupo <8anos, test post hoc 
Scheffe. 
$
 p = 0,015 quando comparadas ao grupo >11 anos, teste post hoc 
Scheffe. 
M- média; EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
Associação entre as dimensões do Embu-P, gênero e 
idade das crianças: 
As associações entre as médias dos escores das 
dimensões do EMBU-P e o gênero das crianças (tabela 7), 
identificaram que os genitores apresentaram escores 
significativamente mais elevados de rejeição aos filhos do gênero 
masculino. Observamos também uma tendência dos genitores 
perceberem práticas de tentativa de controle em relação aos 
meninos. 
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Tabela 7 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado ao 
gênero das crianças (n=756) 
 Fem n=389 Masc n=367 
Teste t P 
 M EP M EP 
Suporte Emocional 61,86  0,19 61,37  0,24 1,59   0,11 
Rejeição 24,49  0,23 25,93  0,24     -4,29   0,000* 
Tentativa de Controle 19,65  0,20 20,26  0,21 -2,10   0,036 
* p < 0,001 conforme ajuste de Bonferroni  
M= média; EP erro padrão da média; P= valor de p 
Quando os pais são analisados separadamente 
observamos que as associações entre as médias dos escores 
das dimensões do EMBU-P e o gênero das crianças (tabela 8), 
identificaram que os meninos apresentaram escores 
significativamente mais elevados de rejeição por ambos os 
genitores. Observamos também uma tendência dos pais 
perceberem práticas de Tentativa de Controle em relação aos 
filhos do gênero masculino.
 
Tabela 8 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado ao 
gênero das crianças. Análise separada para pais. 
 Fem n=389 Masc n=367 
Teste t P 
     M EP M EP 
Mães n=326 n=302   
Suporte Emocional 
Rejeição 



















Pais n=63 n=65   
Suporte Emocional 61,17 0,73 59,90 0,67 1,27  0,204 
Rejeição 24,23  0,62 25,93 0,49 -2,14  0,034
◊ 
Tentativa de Controle 19,17 0,48 20,32 0,44 -1,75  0,082 
* conforme ajuste de Bonferroni. 
◊
 p ≤ 0,05, sem necessidade de ajuste de Bonferroni. 
M- média; EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
Em relação às idades das crianças (tabela 9), as análises 
combinadas dos genitores revelaram diferenças significativas 
entre faixas etárias. As crianças de 7 anos apresentaram escores 
significativamente mais elevados em Tentativa de Controle 
quando comparadas às crianças de 5 anos. As crianças de 6 
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anos apresentaram uma tendência de receberem maior suporte 
emocional quando comparadas às crianças de 7 anos. 
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Tabela 9 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado à idade das crianças (n= 756). 
 
 
5 anos n=120 6 anos n=419 7 anos n=217 
F P 
M EP M EP M EP 
Suporte Emocional 61,53 0,34 61,98
#
 0,17 60,97 0,37 4,31 0,014 
Rejeição 25,14 0,40 25,03 0,23 25,51 0,32 0,76 0,47 
Tentativa de Controle 18,92 0,36  19,91 0,19 20,60 0,29 7,05 0,001* 
*
 p<0,001 Conforme ajuste de Bonferroni, ANOVA e teste post hoc de Scheffe. 
#
 teste Post Hoc 6 anos versus 7 anos 
M- média; EP – erro padrão da média; P – valor de p. 
Quando os genitores são analisados separadamente, observamos que a idade das crianças foi 
significativa para as práticas educativas adotadas por estes (tabela 10). As mães e os pais apresentaram 
uma tendência de escores mais elevados de Tentativa de Controle em crianças de 7 anos quando 
comparadas às crianças de 5 anos. Os pais apresentaram escores significativamente maiores para 
Suporte Emocional às crianças de 6 anos quando comparadas às de 7 anos. 
43 
 
Tabela 10 - Resultado dos escores obtidos no EMBU-P relacionado à idade das crianças. Análise separada dos 
genitores 
  
5 anos n=120 6 anos  n=419 7 anos  n=217 
F P 
M EP M EP M EP 
 Mães       n=97    n=353 n=178   
 
Suporte Emocional 61,82 0,35 62,04 0,17 61,44 0,35 1,48 0,228 
Rejeição 24,96 0,42 25,05 0,25 25,63 0,36 1,05 0,349 
Tentativa de Controle 19,07
◊ 
0,41 19,90 0,20 20,65 0,32 5,09 0,006 
 
Pais n=23 n=66 n=39   
 
      
 




0,26 3,47 0,034* 
Rejeição 25,86 0,10 24,92 0,54 25,10 0,40 0,40 0,671 
Tentativa de Controle 18,26
#
 0,65 19,93 0,44 20,33 0,65 2,44 0,091 
* p ≤ 0,05, sem necessidade de ajuste de Bonferroni. 
$
 quando comparadas às crianças de 7anos, segundo teste post hoc de Scheffe. 
◊
 quando comparadas às crianças de 7anos, segundo teste post hoc de Scheffe. 
#
 quando comparadas às crianças de 7anos, segundo teste post hoc de Scheffe. 





No presente estudo foi examinado as propriedades 
psicométricas do instrumento EMBU-P versão para língua 
portuguesa-Brasil para genitores de escolares de séries iniciais 
do ensino fundamental, da rede pública, entre as idades de 5 e 7 
anos. 
Ao realizar a adaptação cultural, a análise dos resultados 
revelou que a escala EMBU versão para pais apresentou, nesse 
contexto, nível satisfatório de confiabilidade para 37 itens (α de 
Crombach 0,70), permanecendo com três dimensões conforme a 
versão de Portugal utilizada nesta pesquisa, porém com menos 
itens devido à baixa carga fatorial observada nas três dimensões. 
A variância total explicada pelos três fatores foi de 29,23%, 
igualmente baixos aos valores na validação do instrumento na 
Espanha
40
 e em Portugal
41
. Uma das hipóteses levantadas para 
justificar este valor é que parte da variância não explicada pelos 
três fatores pode conter outros aspectos presentes na percepção 
dos genitores sobre suas próprias práticas educativas em que 
até o momento não foram identificadas. 
Os resultados das análises de correlações entre as 
dimensões apontaram uma associação negativa e significativa 
entre as dimensões Suporte Emocional e Rejeição e uma 
associação positiva e significativa entre as dimensões Rejeição e 
Tentativa de Controle. Estes resultados corroboram os achados 
de estudos que mensuram as mesmas dimensões em 
crianças
33,43




 e em pais.
40,41
 
No entanto, não houve correlação entre as dimensões Suporte 
Emocional e Tentativa de Controle, como encontrado em outros 
trabalhos com adolescentes e adultos.
44
  
A exclusão e reajuste de itens entre as dimensões, 
provavelmente estão relacionados ao contexto cultural e 
compreensão dos itens interrogados, como encontrado nos 
estudos de Rogoff e de Csomortani 
45,46
 e também relacionados 
à faixa etária dos filhos dos genitores (média de 6,1 anos) que 
participaram deste estudo, a qual difere do EMBU-P original 
(média de 20,3 anos) e de Portugal (média de 8,9 anos) uma vez 




Referente aos resultados dos escores finais da escala 
EMBU-P adaptada para a população catarinense, conforme os 
46 
dados supracitados (anteriores), realizou-se uma análise 
exploratória em relação às categorias de gênero, idade e 
escolaridade dos genitores e das crianças. 
No que se refere às análises das correlações entre as 
dimensões do comportamento parental medidas pelo EMBU-P e 
as variáveis idade, escolaridade e gênero dos genitores e dos 
filhos cabe ressaltar que investigar e compreender como ocorrem 
as práticas educativas parentais em nosso meio sociocultural é 
determinante para saúde mental dos indivíduos e contribuem no 
bem estar geral das crianças e adolescentes. Assim, os 
profissionais da área da saúde muito se beneficiariam de 
conhecer como ocorrem e como podem intervir preventivamente, 
através da atenção e acompanhamento das práticas parentais, 
durante o processo de crescimento e desenvolvimento infantil.
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Apesar de se viver em uma sociedade cada vez mais global com 
avanços tecnológicos e múltiplos mecanismos para a busca de 
novas informações, não é disponibilizado aos pais com um 
recém-nascido um manual de instruções com uma análise 
detalhada para orientar como garantir a saúde, bem-estar e 
segurança do maior projeto do ser humano, que é seu filho. Em 
vez disso, os pais têm a tarefa de reunir a família, a cultura e 
recursos da sociedade para fazer o melhor que puderem em 




No presente estudo observou-se que mães perceberam 
práticas mais elevadas em Suporte Emocional quando 
comparadas aos pais. Esses achados além de serem 
semelhantes ao estudo realizado em Portugal,
41
 podem 
representar um aspecto positivo por parte das mães, segundo 
pesquisas realizadas tanto no Ocidente quanto no Oriente, 
sustentam que relações positivas entre suporte emocional 
materno com os filhos resultaram em conduta adequada na 
escola. Embora existam diferenças entre as culturas, em relação 
ao suporte emocional usado pelas mães e ou pais, as pesquisas 
sugerem que, independentemente dessas diferenças, em todas 






Figura 3 – Síntese dos resultados do gênero dos genitores 
 
Fonte: Elaboração própria 
Os genitores, da presente pesquisa, com menos de 8 anos 
de estudo perceberam práticas educativas de tentativa de 
controle significativamente maiores quando comparados aos de 
nível de escolaridade acima de 11 anos. A menor escolaridade 
dos pais se configura como um fator de risco sociodemográfico 
precoce que interfere no desenvolvimento infantil e foi associado 
com baixo desempenho cognitivo, como demonstrado no estudo 
de coorte envolvendo 14.000 crianças no Reino Unido.
49
 Como 
consequência de uma maior tentativa de controle por parte 
desses genitores, pode resultar em expectativas mais elevadas e 
disciplina mais rigorosa, além de permanecerem emocionalmente 
distantes dos filhos, o que geram consequências muito mais 





Figura 4 – Síntese dos resultados da escolaridade dos genitores 
 
Fonte: Elaboração própria 
A idade dos genitores no momento do nascimento dos 
filhos não apresentou diferenças entre as médias obtidas nas 
dimensões avaliadas, no entanto pais com mais idade (>40 anos) 
demonstraram, nesta amostra, uma tendência de escores mais 
baixos em suporte emocional quando comparados aos pais mais 
jovens (25 a 39 anos). Na literatura pesquisada, encontramos 
diferentes resultados em relação às faixas etárias dos genitores. 
Castro e colaboradores na validação do EMBU-P original 
constataram que a idade dos genitores não foi determinante em 
relação às práticas educativas em estudantes universitários,
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entretanto Canavarro 2007 investigando pais de crianças de 8 a 
11 anos encontrou que quanto maior a idade dos pais menor a 
percepção de comportamentos de rejeição e de controle em 
relação aos seus filhos.
41
  
Com relação ao gênero das crianças avaliadas no presente 
estudo, identificou-se que ambos os genitores perceberam 
práticas educativas de rejeição significativamente mais elevadas 
em relação aos filhos do sexo masculino, provavelmente pelo 
fato dos meninos reagirem aos estressores familiares com 
maiores níveis de externalização do comportamento (por 
exemplo, comportamento agressivo e destrutivo), diferentemente 
das meninas que tendem a apresentar mais internalização do 
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Em relação às idades das crianças observou-se que os 
genitores de crianças com 7 anos de idade apresentaram 
escores significativamente mais elevados em Tentativa de 
Controle quando comparadas as crianças de 5 anos. Em 
Portugal, ao aplicar o EMBU-P em genitores de crianças de 8 a 
11 anos foi encontrado que as mães de crianças com mais idade 
perceberam práticas de Tentativa de Controle mais elevadas.
41
 
Sob a perspectiva da avaliação das crianças (na faixa etária de 7 
a 12 anos) relacionadas as práticas educativas de seus 
genitores, Csomortani  revelou que tanto o controle quanto a 
rejeição parental podem estar relacionadas a sintomas de 
ansiedade nas crianças. Além disso, observou também que as 
crianças em torno de 7 anos interpretaram o componente de 
intrusão da tentativa de controle dos genitores como suporte 
emocional, que difere dos resultados quando avaliaram 
adolescentes e adultos.
46
 O conjunto de resultados nos parece 
concordantes, pois comparam grupos de criança nas quais, 
aquelas com maior idade em cada grupo pesquisado estavam 
associadas à níveis mais elevados de práticas educativas 
parentais de Tentativa de Controle. Apesar da proximidade das 
faixas etárias, observa-se que nas pesquisas as práticas 
educativas parentais podem ser diferentes em função da 
evolução do desenvolvimento das crianças, e podem ser 
percebidas por estas de modo diferente.  
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Figura 5 – Síntese dos resultados da idade das crianças 
 
Fonte: Elaboração própria 
Esses resultados demonstram o dinamismo e as 
necessidades de adaptações dos genitores durante o processo 
de crescimento/desenvolvimento da criança. Os excessos de 
fiscalização dos pais sobre a vida dos filhos, pela grande 
quantidade de intrusões repetitivas podem representar um 
controle psicológico e comportamental exagerado. As tentativas 
de controle contínuo por parte dos genitores, inibem ou 
interferem no desenvolvimento da autoconfiança e da autonomia 




Além disto, isoladamente o grupo de pai apresentou 
escores significativamente maiores para Suporte Emocional às 
crianças de 6 anos quando comparadas às de 7 anos. Outros 
autores também observaram variações nas interações pais-filhos 
ao longo do tempo.
54
 Em relação ao gênero parental, Rinaldi 
(2012)
55
  observou diferenças singulares entre as práticas 
parentais entre mães e pais. Vários outros autores têm-se 
dedicado a estudar as práticas parentais e outros aspectos do 
desenvolvimento de seus filhos, seja em relação ao desempenho 
acadêmico,
47
 seja em relação ao desenvolvimento de autonomia, 
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habilidades na solução de problemas
48




Por fim, uma revisão sistemática nacional sobre práticas 
parentais,
56
 revelou que metade dos estudos avaliados teve 
como objetivo principal caracterizar as práticas parentais de 
determinada amostra, sem relacioná-las a outros fenômenos. Por 
esta razão, desejamos contribuir em breve com novos estudos 
envolvendo temas como dificuldades escolares, distúrbios 
alimentares/nutricionais e doenças crônicas associadas às 
práticas educativas parentais, bem como relacionar o estudo 
desta temática com o estudo prospectivo denominado 1000 dias, 
o qual será implantado no Hospital Universitário da Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
A adaptação cultural do EMBU-P na amostra do estado de 
Santa Catarina, na região sul do Brasil, contribuirá nas atividades 
clínicas e em novas propostas de pesquisas, uma vez que 
permitirá investigar os correlatos das práticas educativas 
parentais e a saúde geral de crianças e adolescentes, bem como 
a comparação dos resultados entre os diferentes grupos culturais 
de outras regiões nacionais e internacionais.  
Portanto, cabe ressaltar a necessidade de novos estudos 
com o EMBU-P nas demais regiões de nosso país e em 
diferentes faixas etárias, o que contribuirá para que o instrumento 
seja aplicado aos genitores de crianças e adolescentes. 
Considerou-se como limitação do presente estudo a falta 
de informação gerada pelos questionários não devolvidos (por 





O instrumento EMBU-P para amostra de pais no estado de 
Santa Catarina, na região sul do Brasil, apresentou adequadas 
propriedades psicométricas para a escala com 37 itens e três 
dimensões, a consistência interna foi adequada para as três 
dimensões e a dimensão Suporte Emocional revelou o melhor 
índice. As mães perceberam níveis mais elevados de Suporte 
Emocional. A menor escolaridade dos pais e a idade de 7 anos 
dos filhos se relacionaram a um maior nível de práticas 
educativas parentais de Tentativa de Controle e, ambos os 
genitores perceberam níveis mais altos de práticas educativas de 
rejeição para filhos do sexo masculino. Sendo assim, o 
instrumento EMBU-P mostrou-se adequado para estudos sobre 
práticas educativas parentais na população de pais de crianças 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO EMBU-P 
EMBU – PAIS 
Sexo da criança:        Masculino         Feminino 
Idade da criança:_____anos   Série escolar: _______________ 
Data atual:___________________________________________ 
Quem responde a esse questionário?     Pai       Mãe        
     Avós      Outro 
Qual a sua idade?_______ anos    
Qual a sua escolaridade?_______________________________ 
Qual a sua profissão?__________________________________ 
Seu filho vive com o senhor (a)?    Sim    Não     Em caso 
negativo, há quanto tempo não vive com ele?_____anos. 
Quantos filhos têm_____filhos. 
Qual o número de pessoas que moram em sua casa e qual o 
grau de parentesco?___________________________________ 
____________________________________________________
____________________________________________________ 
Mesmo que seja difícil explicar com exatidão como se relaciona 
ou se relacionou com seu filho, certamente tem uma ideia, mais 
ou menos precisa, de como o tem educado e porque tem 
procedido dessa forma. 
Para responder a esse questionário é muito importante que tente 
recordar as atitudes e comportamentos que tem tido em relação 
ao seu filho. Cada pergunta pode ser respondida de diferentes 
maneiras. Assim, deve ser escolhida a resposta que melhor 
reflita o comportamento que tem ou teve para com o seu filho. 
Depois de ter escolhido a resposta mais apropriada ao seu 
caso, esta deverá ser rodeada com um círculo. 
Antes de selecionar a resposta que julga ser a mais adequada, 
leia atentamente cada uma das quatro alternativas possíveis. 
Lembre-se que só pode escolher uma opção por pergunta. Não 
deixe nenhuma questão por responder.  
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Em seguida, apresentamos um exemplo de como devem ser 











em seu filho? 
1 2 3 4 
É carinhoso(a) 
com ele?  









1.Demonstra a seu filho, com 
palavras e gestos, que gosta 
dele? 
1 2 3 4 
2. Castiga seu filho, mesmo 
no caso de pequenos erros? 
1 2 3 4 
3. Tenta influenciar seu filho 
para que ele venha a ser uma 
pessoa bem colocada na 
vida? 
1 2 3 4 
4. Deseja que seu filho seja 
diferente em algum aspecto? 
1 2 3 4 
5. Acha que é muito severo(a) 
com seu filho? 
1 2 3 4 
6. Decide como seu filho deve 
vestir-se ou que aparência 
deve ter? 
1 2 3 4 
7. Proíbe seu filho de fazer 
coisas que outras crianças da 
idade dele fazem, por medo 
que aconteça algo de mal a 
ele? 
1 2 3 4 
8. Bate ou repreende seu filho 
na frente de outras pessoas? 
1 2 3 4 
9. Preocupa-se em saber o 
que faz seu filho na sua 
ausência? 











10. Quando as coisas dão 
errado para seu filho, tenta 
compreendê-lo e animá-lo? 
1 2 3 4 
11. Impõe a seu filho mais 
castigos corporais do que ele 
merece? 
1 2 3 4 
12. Aborrece-se com seu filho 
porque ele não o(a) ajuda nas 
tarefas de casa como 
gostaria? 
1 2 3 4 
13. Quando acha que seu filho 
comporta-se mal, mostra-se 
de tal forma triste que o faz 
sentir-se culpado? 
1 2 3 4 
14.Conta a outras pessoas o 
que seu filho faz ou diz, 
envergonhando-o com isso? 
1 2 3 4 
15. Mostra interesse em que 
seu filho tire boas notas? 
1 2 3 4 
16. Ajuda seu filho quando ele 
enfrenta uma tarefa difícil? 
1 2 3 4 
17. Diz a seu filho frases 
como estas: “Com a tua idade 
não deverias te comportar 
desta forma”? 
1 2 3 4 
18.Fica triste por causa de 
seu filho? 
1 2 3 4 
19. Tenta estimular seu filho 
para que ele seja o melhor? 
1 2 3 4 
20. Demonstra a seu filho que 
está satisfeito com ele? 
1 2 3 4 
21. Confia em seu filho de tal 
forma que o deixa agir sob a 
sua própria 
responsabilidade? 
1 2 3 4 
22. Respeita as opiniões de 
seu filho? 










23. Se seu filho tem pequenos 
segredos, pede 
insistentemente que lhes 
conte? 
1 2 3 4 
24. Quer estar junto de seu 
filho?  
1 2 3 4 
25. Acha que é de alguma 
forma, mesquinho e rigoroso 
para com seu filho? 
1 2 3 4 
26. Quando retorna para casa, 
seu filho tem que lhe dar 
explicações sobre o que fez? 
1 2 3 4 
27. Tenta que a infância de 
seu filho seja estimulante, 
interessante e atrativa (por 
exemplo: dando-lhe bons 
livros, encorajando-o a 
participar em passeios e 
excursões, etc.) 
1 2 3 4 
28. Elogia o comportamento 
de seu filho? 
1 2 3 4 
29. Diz a seu filho frases 
como estas: “É assim que nos 
agradeces todo o esforço que 
temos feito por ti e todos os 
sacrifícios que temos feito 
para o teu bem”? 
1 2 3 4 
30. Quando seu filho está 
triste, pode procurar sua 
ajuda e compreensão? 
1 2 3 4 
31. Diz a seu filho que não 
está de acordo com a forma 
de ele se comportar em casa? 
1 2 3 4 
32. Interessa-se pelo tipo de 
amigos mais próximos de seu 
filho? 
1 2 3 4 
33. É brusco e pouco amável 
com seu filho? 











34. Castiga seu filho com 
dureza, inclusive por coisas 
que não têm importância? 
1 2 3 4 
35. Acha que seu filho deseja 
que se preocupe menos com 
as atividades dele? 
1 2 3 4 
36. Participa ativamente nos 
passatempos e diversões de 
seu filho? 
1 2 3 4 
37. Bate em seu filho? 1 2 3 4 
38. Coloca limitações 
rigorosas ao que seu filho 
pode ou não fazer, obrigando-
o a respeitá-las? 
1 2 3 4 
39. Tem um medo exagerado 
de que aconteça alguma coisa 
a seu filho? 
1 2 3 4 
40. Acha que há carinho e 
ternura entre o(a) senhor(a) e 
seu filho? 
1 2 3 4 
41. Fica orgulhoso(a) de seu 
filho quando ele consegue 
atingir um objetivo a que se 
tinha proposto? 
1 2 3 4 
42. Manifesta a seu filho que 
está satisfeito com ele, 
através de expressões físicas 
carinhosas, como dar-lhe 



















TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Prezado (a) Senhor (a): 
Solicitamos a autorização para que seu filho (a) participe da 
pesquisa intitulada “Variáveis clínico-demográficas associadas a 
práticas educativas parentais e ao desempenho cognitivo, 
acadêmico e olfatório em crianças com distúrbio de 
aprendizagem.”  
O objetivo do estudo é caracterizar o modo como os pais educam 
seus filhos e também o funcionamento da inteligência, da 
aprendizagem escolar e do olfato de crianças com dificuldade de 
aprendizagem. 
Sua participação é voluntária, não acarretará custos e ocorrerá 
através de dois questionários. Um deles sobre características 
sócio-econômicas da família, e outro sobre características do 
relacionamento pais e filhos. Além desses questinários também 
será realizado avaliação interdisciplinar nas áreas de psicologia, 
pedagogia, fonoaudiologia, serviço social e médica.  
As informações fornecidas serão mantidas em sigilo e utilizadas 
para fins de pesquisa. Será encaminhado à escola de seu filho 
apenas o resultado final da avaliação com a finalidade do 
aprimoramento das práticas pedagógicas que beneficiarão a 
aprendizagem. A qualquer momento, o (a) senhor(a) e seu 
filho(a) poderão desistir de participar da pesquisa, sem qualquer 
tipo de prejuízo ou embaraço.  
Caso tenha alguma dúvida sobre o trabalho que será realizado, 
estaremos à disposição através do telefone: 3721-9144 (Núcleo 




RG nº____________________, considero-me informado(a) 
sobre a atividade a ser realizada. Aceito participar e autorizo a 
participação de meu filho(a)______________________________ 
____________________________________________________
___de __________ anos, bem como o encaminhamento do 
resultado da avaliação à escola de meu filho (a). 
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